
NOVENA DA IMACULADA CONCEIÇÃO 

 

“Se soubésseis o quanto vos amo, choraríeis de alegria” (Nossa Senhora em Medjugorje, Junho 1984) 

“Não fiques triste! O meu Imaculado Coração será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá a Deus.” 
(Nossa Senhora em Fátima à Lúcia, 13 de Junho 1917) 

 

 

- Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo! 
- Ó Maria, concebida sem pecado, rogai por nós, que recorremos a vós! 
 

 

1º DIA – 30 DE NOVEMBRO 

“Ouviram, então, a voz do Senhor Deus, que passeava no jardim pela brisa da tarde. O Senhor chamou 
o homem e disse-lhe: ‘Onde estás?’” (Gen 3, 8-9) 

Quando Deus criou o homem, Deus criou também, no seu íntimo, um jardim belíssimo, capaz de 
produzir os mais belos frutos e aromas. É nesse jardim que Deus gosta de Se encontrar connosco, num 
silêncio orante. 

Os nossos primeiros pais transformaram o jardim da sua alma em deserto, ao duvidarem da bondade de 
Deus e ao desobedecerem. Mas Deus nunca deixou de nos procurar e de chamar: “Onde estás?” A sua 
Palavra continuou a chegar até nós em ecos distantes e apelos insistentes, através da Bíblia.  

Quando chegaram os tempos da promessa, Deus criou um novo Jardim do Paraíso, para nele restaurar a 
sua aliança de amor com o ser humano. E que Jardim é esse? Concebida no seio materno sem pecado 
original, imaculada por vontade de Deus, “cheia de graça” (Lc 1, 28) desde o princípio, Maria é o Paraíso 
de Deus, o Jardim onde o Senhor encarnou para habitar entre nós (Jo 1, 14) 

Oração: 

Ó Maria, concebida sem pecado, ensina-nos a cultivar o nosso jardim interior, semeando-o das flores 
que brotam da obediência à Palavra de Deus: a humildade, a bondade, a paciência, o perdão, a justiça, a 
misericórdia. Ámen! Avé-Maria… 

 

2º DIA – 1 DE DEZEMBRO 

“Eu sou do meu amado, e ele é meu.” (Ct 2, 16) 

“Quem é essa que desponta como a aurora, bela como a lua, fulgurante como o sol, terrível como as 
coisas grandiosas? Quem é essa que sobe do deserto apoiada no seu amado?” (Ct 6, 9-10; 8, 5) 

A Bíblia é a narrativa do mais belo encontro amoroso: o encontro esponsal entre Deus e o seu povo, 
entre o Espírito e a Esposa (Ap 22, 17), entre o Céu e a Terra. Deus quer ser para nós o Rei, o Senhor, o 
Pai, mas também o Esposo. O amor entre esposos é um amor de aliança, de decisão, de compromisso e 
de exclusividade, o amor livre de quem decide amar.  

Ao chegar a plenitude dos tempos, o Espírito de Deus, soprando no deserto, encontrou finalmente a 
Esposa perfeita, e declarou-lhe o seu amor. Maria disse “sim”, pois não vivia senão para o seu Amado. 
Pelo seu “sim”, o amor entre Deus e o seu povo tornou-se finalmente fecundo, e dele nasceu Jesus. 



Oração: 

Ó Maria, concebida sem pecado, ensina-nos a dizer “sim” ao Senhor, a declarar-Lhe o nosso amor, a 
apoiar a nossa cabeça no seu ombro ao longo da árdua subida do deserto da vida. Ajuda-nos a 
branquear o nosso traje nupcial, para podermos, por fim, celebrar na eternidade as Bodas do Cordeiro. 
Ámen! Avé-Maria… 

 

3º DIA – 2 DE DEZEMBRO 

“No terceiro dia, Ester despiu as vestes de penitência e vestiu as suas vestes de gala. E assim 
esplendidamente adornada, apresentou-se diante do Rei. Estava formosa como uma flor, de rosto 
rosado, alegre e atraente, mas com o coração angustiado pelo temor. O rei disse-lhe então: ‘Que tens, 
rainha Ester, e que queres? Mesmo que pedisses metade do meu reino, isso te daria.’” (Est 5, D1-5;3) 

Uma das mais atraentes personagens das Escrituras é a Rainha Ester. Simples e humilde, Ester foi criada 
no exílio, crescendo em beleza e sabedoria sob a Lei de Israel. Um dia, o rei apaixonou-se por Ester e 
tomou-a por esposa, fazendo-a rainha no vasto império persa. Como o rei queria satisfazer-lhe os mais 
pequenos desejos, Ester não hesitou em pedir a liberdade e a salvação do seu povo. À sua intercessão, o 
povo de Deus deve portanto uma das maiores vitórias da sua História.  

A Rainha Ester foi uma imagem bela, mas pálida, da Rainha do Céu. Como Ester, também Maria 
resplandece na sua humildade, esplendidamente adornada com as mais perfeitas virtudes. Como Ester, 
também o Coração de Maria se angustia perante o perigo que corre o seu povo, sob a escravidão do 
mal. Como Ester, também Maria obtém do seu Senhor (infinitamente mais generoso e bondoso que o 
imperador persa) tudo quanto lhe pedir. E como Ester, também Maria pede para nós a salvação. Só no 
céu saberemos o quanto devemos à sua intercessão contínua! 

Oração: 

Ó Maria, concebida sem pecado, intercede por nós junto de Deus, para que o mal nunca triunfe na 
nossa vida. Ajuda-nos a detestar o pecado e a praticar o bem, para também nós chegarmos um dia, 
ornados de belas virtudes, junto do trono divino. Ámen! Avé-Maria… 

 

4º DIA – 3 DE DEZEMBRO 

“Abri, abri a porta! O Senhor nosso Deus ainda está connosco para realizar proezas em Israel e exercer 
o seu poder contra os inimigos, como fez hoje.” (Jdt 13, 13) 

Judite, “a judia”, era uma viúva bela e virtuosa, que vivia da oração e do jejum. Um dia, cheia de santa 
coragem, Judite arriscou a vida para salvar o seu povo das mãos de um imperador cruel e pagão. 
Vitoriosa, Judite correu de volta à cidade dos israelitas, gritando: “Abri as portas!”. Todos escutaram 
então, admirados, a sua história. Depois entoaram as glórias de Judite, que se tornara mãe do povo pela 
sua coragem e piedade. 

Como Judite vitoriosa regressando a Israel, também Maria não cessa de visitar o seu povo com 
belíssimas aparições. “Abri a porta!” Pede-nos continuamente, na casa da sua prima Isabel e em Caná, 
em Guadalupe e em La Salette, em Lourdes e em Fátima, em Medjugorje, em todos os continentes e em 
todos os séculos da História da Igreja. Maria vem dizer-nos que o Senhor está connosco hoje e sempre, 
realizando proezas de amor na vida de quem Lhe abrir a porta. 

Oração: 

Ó Maria, concebida sem pecado, bendita sejas por não te cansares de visitar a Terra e de nos desafiar à 
santidade! Ajuda-nos a escutar as tuas palavras e a pô-las em prática. Ámen! Avé-Maria… 

 



5º DIA – 4 DE DEZEMBRO 

 “E todos unidos pelo mesmo sentimento, entregavam-se assiduamente à oração, com algumas 
mulheres, entre as quais Maria, mãe de Jesus.” (At 1, 14) 

Depois da ascensão de Jesus, Maria ficou na Terra para congregar os seus amigos em oração. Com 
Maria, os Apóstolos aprenderam a rezar e a esperar no Senhor. Com Maria, os Apóstolos aprenderam a 
construir a unidade, apesar de todas as suas divergências. Maria, Mãe de Jesus, tornou-se 
verdadeiramente Mãe da Igreja. Diz-nos o Papa Francisco que a Igreja, sem Maria, é um orfanato! 

Oração: 

Ó Maria, concebida sem pecado, Mãe da Igreja e nossa mãe, obtém-nos de Deus, te pedimos, o dom da 
unidade! Unidade das diversas confissões cristãs, unidade das diversas formas de viver a Igreja, unidade 
da família. Vem, querida Mãe, à nossa casa hoje, e ensina-nos a rezar. Ámen! Avé-Maria… 

 

6º DIA – 5 DE DEZEMBRO 

“Maria dirigiu-se a toda a pressa para a montanha, a uma cidade da Judeia. Entrou em casa de 
Zacarias e saudou Isabel.” (Lc 1, 39-40) 

Assim que recebeu Jesus no seu seio, no seu coração e na sua vida, Maria apressou-se a levá-l’O a todos. 
A sua pressa insere-se no mais perfeito espírito da Bíblia, onde as maravilhas de Deus começam sempre 
quando alguém se põe a caminho. Todos os que são visitados por Deus sentem em si a urgência do 
Reino, o chamamento a deixar a sua zona de conforto e a servir os irmãos. E partem apressados para as 
periferias escuras da vida, levando-lhes a luz.  

Oração: 

Ó Maria, concebida sem pecado, concede-nos hoje o dom da pressa! Não a pressa estéril que abunda no 
mundo, mas a pressa fecunda do anúncio do Evangelho, por palavras e por obras; a pressa de quem 
sabe que não há tempo a perder com futilidades, porque o Senhor está a chegar. Ámen! Avé-Maria… 

 

7º DIA – 6 DE DEZEMBRO 

 “Quanto a Maria, conservava todas estas coisas, ponderando-as no seu coração.” (Lc 2,  19) 

Maria é o mais perfeito modelo de oração. Maria estava atenta aos mais pequenos acontecimentos da 
sua vida, tal como estava atenta à Palavra do Senhor, pronunciada nas Escrituras Sagradas. Ao longo de 
todo o dia, Maria interpretava a sua vida a partir da Palavra escutada, e interpretava a Palavra a partir 
dos acontecimentos que experienciava. Maria sabia que o mesmo Deus que fala nas Escrituras fala 
também nos acontecimentos da vida; e que podemos falar a Deus com palavras e podemos falar a Deus 
com a vida. A sua oração era pois uma oração contínua, sem quebra: a oração do coração. 

É por isso que a oração do Rosário é a oração que melhor exprime a intimidade de Maria. Esta oração 
permite-nos percorrer os mistérios da vida de Jesus à luz da Palavra das Escrituras, e relacioná-los com 
os mistérios da nossa vida e os mistérios da vida do mundo, enquanto repetimos os nomes de Jesus e de 
Maria, ao compasso da respiração. 

Oração: 

Ó Maria, concebida sem pecado, obtém-nos de Deus o dom da oração do coração, que nos permita 
rezar sem cessar, lendo continuamente as Escrituras a partir da vida e a vida a partir das Escrituras, à luz 
do amor redentor de Jesus. Ámen! Avé-Maria… 

 



8º DIA – 7 DE DEZEMBRO 

“Fazei tudo o que Jesus vos disser!” (Jo 2, 5) 

Em Caná da Galileia, Maria deixou-nos o mais belo conselho da Bíblia: “Fazei tudo o que Jesus vos 
disser!” Não foram palavras vãs: foram o testemunho da sua vida. Maria nunca fez senão o que o Senhor 
lhe indicou, nunca viveu senão para Ele, nunca pensou senão em cumprir a sua vontade. Abandonemos 
nós hoje também a nossa vida nas mãos do Senhor, empenhemo-nos em cumprir a sua vontade nos 
mais pequenos detalhes da vida, certos de que, como Maria, seremos testemunhas dos milagres 
grandiosos do seu amor. 

Oração: 

Ó Maria, concebida sem pecado, ensina-nos a fazer tudo o que Jesus nos disser, para que o vinho da fé, 
da esperança e do amor nunca acabe em nossa casa. Ámen! Avé-Maria… 

 

9º DIA – 8 DE DEZEMBRO 

Unamos o nosso coração ao coração de Maria, concebida sem pecado, e com Ela, louvemos o Senhor: 

“A minha alma glorifica o Senhor 
E o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador. 
Porque pôs os olhos na humildade da sua serva! 
De hoje em diante me chamarão bem-aventurada todas as gerações! 
O Todo Poderoso fez em mim maravilhas. Santo é o seu nome! 
A sua misericórdia se estende de geração em geração 
Sobre aqueles que O temem. 
Manifestou o poder do seu braço e dispersou os soberbos. 
Derrubou os poderosos de seus tronos e exaltou os humildes. 
Aos famintos encheu de bens e aos ricos despediu de mãos vazias. 
Acolheu a Israel, seu servo, lembrado da sua misericórdia, 
Como tinha prometido a nossos pais, a Abraão e à sua descendência, para sempre. 
Ámen!” (Lc 1, 46-55) 
 

Avé-Maria… 

 
Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo! 
Como era no princípio, agora e sempre, Ámen! 
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